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“dente a inverter a ordem! 

“|proceda primeiramente á 
pição do presidente da 
“publica, e, depois, se pro- sas tradições, reflecte o que 
“ga nos debates do ante- todos nós tambem pensa- 

mos. É 
Desvirtuar os fins da As- 

sembléa, querendo impôr- 
lhe: á força o cumprimento 
de uma acção que toca ás 
raias de uma monstruosida- 
de, é julgar que os represen- 

mt tantes da nação constituem, 
rindllia que actualmente em |como nos tempos da repu- 
e was mãos tem o governo |blica velha, um rebanho que 

iv) paiz, não tem vontade e sem con- 
sciencia, e que o cajado de 
qualquer leader pode. tan- 
ger a seu talante. 

Não é pois sem enthusias- 
mo e admiração que. daqui 
applaudimos a soberba ora- 
ção proferida pelo capitão 
João Alberto que, com desas- 
sombro e uma coragem ci- 
vica descommunal, foi um 
dos primeiros a romper fogo 
contra a absurda e cavillosa 
moção que nasceu do con- 
nubio do leader bahiano e 
do mais machiavellico poli- 
tico que o paiz conhece, que 
éo presidente da Assembléa. 

O filho possa nascer] A attitude do primeiro in- 
s da mãe. E” um desses terventor militar em S. Pau- 

surdos que só se expli- lo merece os nossos applau- 
m pelo divorcio em que, !sos. 
itualmente, vivem a po- | Vê-se que no proprio par- 
à ea razão. Convocada tido dos que fizeram a re- 

hora fazer a Constituição, volução de 30 existem al- 
Constituinte abusaria dos guns que não querem pa- eres, que lhe foram con- ctuar com os methodos de 
dos, atraiçoaria o seu embuste earranjos pessoaes, 

ato, se, em vez de ul- tão em voga em outros tem- 
ar a obra que lhe foi pos. 
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«Clonal, antes que a Cons- 
ição exista, é admittir   

moção estão vendo que têm 
ppela frente soldados que se 
não atemorizam e não deser- 
  

DR. NESTOR VERGUEIRO 
Clinica medica em goral 6 das molestias dos OLHOS 

    

CORRECÇÃO DOS DEFEITOS-DE REFRACÇÃO 
RECEITA DE OCULOS ———— 

CONSULTORIO E RESIDENCIA: 
| Rua 15 de Novembro, 27 — Telephone, 1-0-6     
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tam da lucta. 

E” possivel que se cum- 
pra o que os: politiqueiros 
querem, elegendo-se, antes 

de termos a Constituição, o 
dr. Getulio Vargas. 

E" possivel tambem que 
uma rajada de bom senso 
desnuble os que se lança- 
ram nessa empreitada poli- 
tica, mostrando-lhes que não 
se arrosta impunemente à 
opinião publica, trahindo-lhe 
o mandato que ella lhes 
confiou. 

Mas si a politicagem e a 
prepotencia constituirem a 
maioria, levando de roldão 
os que se batem contra a 
esdruxula moção, melhor 
fôra que se não houvesse 
instituido o voto secreto e 
tivessemos enviado á As- 
sembléa os representantes 
da Nação. 

Ha, porém, um consolo 
para nós paulistas: E' que a 
bancada bandeirante enris- 
tará, cohesa e firme, suas 
lanças contra a prepotencia 
de muitos. Será o protesto 
unanime de sete milhões de 
paulistas, e o que só se pode 
salvar dessa derrocada. 

ento 
Sociedade Italiana de 
M. S.“Danti Alighieri” 

O sr. João Carrer, secre- 
tario desta sociedade, com- 
municou-nos que foi eleita 
a seguinte directoria para 
servir durante o corrente 
anno : 

Presidente, sr. Ragazzoni 
Luigi; Vice-presidente, Lacri- 
manti Americo; Secretario, 
Carrer Giovanni; Economo, 
Piagentini Pacifico; Censore, 
Cechi Aldamiro; Censore, 
Gibini Luigi; Censore, D'AI- 
via Giovanni; porta Stan- 
dart e Consiglieri, Pavesi 

e Consiglieri, Monfardini lir- 
esto; porta Bra. Brasiliana 
e Consigliere, Giordani Af- 
fonso; Maestro Cerimonie e 
Consigliere, De Angeli Eu-| 
genio e Consiglieres, Mar- 
tinelli Francisco, Quizzardi   Giuseppe, Maiolino Giusep- 
pe e Sossai Giovanni. 

  

MEDICO 

CLINICA EM GERAL. MOLESTIAS DAS SENHO- 

RAS. PARTOS. MOLESTIAS DAS CRIANÇAS 
E REGIMENS ALIMENTARES. 

Residencia e consultorio: 

Rua Marquez do Herval, 62 
RETRO TRE CER TRE TR RE TR RIR EO GERA ORE 

Enrico; porta Bra. Italiana 
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Hospital “Fco. Rosas” 
Conselho de Mordomas 
  

A exma: sora. d. Dinah 
Vergueiro Leite Teixeira, 
thesoureira do Conselho de 
Mordomas, pede-nos para 
avisar as sras. mordomas 
que, não tendo havido nu- 
mero para a eleição da pre- 
sidente do mesmo Conselho, 
vaga que se verificou com a 
renuncia da exma. sra. d. 
Elvira Florence, fica a nova 
reunião para occasião op- 
portuna e que será anteci- 
padamente annunciada, is- 

to é, para depois da posse 
do provedor. do Hospital 
«Francisco Rosas» e cuja 
eleição ainda se não realizou. 

eat 

* Wady Zalaf 
O sr. Wady Zalaí, con- 

ceituado commerciante nes- 
ta praça, adquiriu, ha dias, 
por compra, do sr. Pacifico 
Piagentini, o predio da rua 
Marquez do Herval, n.º 121. 

EE 

Hinerantes 
Viajaram por via ferrea 

até hontem as seguintes pes- 
soas: E 

Para S. Paulo: cap. Gentil 
O. Motta, Zezito Salles, Ama- 
ziles G. Leme e Isbella Paiva. 

Para Campinas: cap. AlI- 
berto Florence e José Cury. 

Para M. Guassú: Seraphirn 
B. Faria. 

Para Botucatú : Abelardo C. 
Oliveira e senhora. . 

Para Sta. Cruz do Rio Pardo: 
João Jacob Tavares e Joa- 
quim Jacob Tavares. 

=== 

Para São Paulo 

va nos serviços da Empresa 
Telephonica um descaso pa- 
ra com o publico,—que pa- 

ga e tem o direito de ser 
bem servido, o qual chega a 
ser irritante. 

Quando não é a morosi- 
dade nas ligações, temos 
as interrupções, que causam 
profundo aborrecimento a 
quem está falando, pois de 
um momento para outro vê 
a sua conversa suspensa, 
sem que haja motivo para 
as telephonistas procederem 
assim. 

Si a Empresa não está 
em condições de manter 

  

     
     

    

te para renovar o deficiente 
e archaico material, 
ça aos poderes pub 
revisão de seu contracto 
e entre em entendimen 
com elles e com os assigna 
tes, procurando conciliar in- 
teresses mutuos. 

O que, porém, não é 
admissivel é que perdure 
este estado de coisas em 
uma Empreza que goza de 
favores e que hoje não pode 
desempenhar-se das obriga- 
ções que assumiu para com 
seus assignantes. 

AN 

Na cidade Ê 
Hospedada em casa do 

sr. Pedro Monici, está na 
cidade a gentil senhorinha . 
Concelsa das Santos Piatti, 
neta do nosso amigo sr. José 
Pedro dos: Santos Junior. | 

mi pt e 

Club Recreativo Bangú 
Para a eleição que se rea 

lizará hoje, na sede deste 
club, ás 13 horas, afim de 
se eleger a directoria que 
tem de dirigir seus destinos. 
neste anno, pede-se o com 
parecimento de tod 
socios. 

  

    

  Viujou-6.º-feira ultima o 
st. José D'Avila Salles, 
nosso correcto assignante. E 

Pini api 
— João Miguel da Silva 

E Presidente 
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EMILIO JADZON JUDIOR 
Cirurgião-Dentista 

Diathermia Odontologica 
Tratamento das affecções apicaes pela Electro Coa: gulação—Banhos laciaes de Luz e R anatomicas de Resovim e Vulcanite 

Por processos modernos, 
ons: Rua Marquez do Herv: 

per Es 

Calôr. Dentadur: Ss Es 

  

      

   

      

    
   

    

              
   

  

   
   

  

    

    
     

  



               

mA TRIBUNA 

IDADE DE PERIGO = free ALterra não 6 inteiramente 
PARA SUAS FILHAS ada "nos “polos. O, diametro É 

equatorial fere é de 9366 
de 7,889,6. 

A TRIBUNA        
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GRÁVEM BEM NA MEMORIA 

  

  
         

    

      

      

   
     

       
        

  

   

  

   

  

   

    

   
      

  

   

    

      

    

     

  

    

   

      

   

  

      

  

  

        
      
  

  

  

a | Ê E Desde que ent iberdadé, Meu irmãc e pe ce qria, E; na Casa Macatti ondo se encontram calçados | no diam o É dend Srs ia a lcd pu pio co polai 

58 que a tam horas todos do pancadas... tinos, tanto para homens como para E a Too Se gas eda 
casa ainda to afilictos à voz de Bentri; em pol hontem ao meu corac e SE a DS OTRA PRA it a senhoras, a preços nunca vistos. acao” si” li capaz] quim Vilas Boas, agr allor qi pradeira ma do do 

ga inesporada. ; es aqui geside é 9 joven Wi Gra ia a Re o ans Façam, pois, uma visita á CASA MACATTE Son Signorini, auxiliar. desta, ori ore da Nica, que se Vende pardei silencio até a£oroJgutiosa sentia de mort qo sis a Pp 

dota: conto, do tou dose [ar pa E EE va, Marfues ac Lora AE as s batidos desorde-| no dia 28, Os srs. dr. Fa- doi var E De (roubo du RE 00) to Co PR no to SEN pra Mugúno Negra Por RS Varios nomês ie aigda 7 em do lr à : - ada imitação. Accelte somente as coragem de outros dia, tevo um som. ret at EIXOS Novo assignante confusa a 
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ds DESC tapes maneiro 

nina Maria Aparecida, filha uti n toe o de de So pen 

lico do uma martellada directa jd   O dia, hoje, está triste 
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Ainda mo recordo como s6 [do oudo to cacrevo, do cocina get 
onvisso agora, iate cia ae Omo U assim, porque se pare- Pio Ribeiro di gpsces inglezes, 
mo um jacto frio num. corpo [minoso vulgar!.. Comin pia iioha Mme | anciolto Ens ram manuscri- atente ==n mo perfurar a cabe=| . Ooino um Csliineso vulgar | estou contente, Mas de E E ad EE Residente & ão era época, m que las rebestava o cholera naquela que Ra 

ico, | ga :— «Quem. pr - |Nãs ão! Mais que um i ee Ri ne » Hi vôam a Europa, procu- iã E sy Rd a pors|carradco Barbaro quo dosgraçon crtos Sor ini mon. Algo dá o (ess miss inss. ho do sr Óáilo Bovoioni |rando Pia lempérátira, 0] O escriplor Tiihue, Beam enCanivaram as sois Sao à fo Begin so fede fo Fofo) FER ce cem a au on oe am doc ion cr do 
don entrar logo, como 1 na consequencia tragica do que) “Os'dias assim não têm  acirico E Ne para semnroo inmobe convem SA SABER... espanto Pabilante “do ER Ee O hq tros dias PL. Gi Ra Rei ne acifico Barbieri es paiz, es 16 ito an- ; 

ta carta, possem (ao deseraçados a Bor do dido Sou um do rei ir ue os ut E : Draco o topo, oe rRo E = Sabe o que que dizer 2 |les das epidemias da peste do| per, “Sh altsper, Staaspor, 
suropo quo me na d de ma- rios Bi 7 estabelecido á Avenid; PRE póFpas «ta mam em QUE PROP A respondeu, éste typho. DOS O RoR NRre, CA á noito deixa prova do crime de nossa s dos Fate À no edi á tua bocca a faça) Certa vez, numa cidade do [tro de uma semana os = ; 
prostração moral terrival, af [neaho Tomei msusna bn pardno, a a ud ancala is a mo liveira Motta, compra. qui resgatar guiar “o  raypto, um” viajante viu mi- ter o oholora, Já por 2 vezes O NEVOEIRO Espero Setor Su 
nho, sem uma companhia so» ko fas | Salg NiGolão His ro “ae dus pata duradou. [quer partida de algod le lhares de andorinhas forma- ca-se isso. O nevoeiro constitue umere, a paro 
O Da ea quio- nguo! Adous! So cu conti] ras... Saudades de tudo [em rama. oo udda e partEemioCatdO Laje Errata aii ni exceilento, de pes pesa En ne 

ato. torrivolmento É uaíso à falar sobro o que se hi E a atmosphera. siste | peye, ja 
dora do não to anna aa Alto A poa ga | como, nn O que só). que se amou um do... | Oagnr com 0 mesl RAS puma infinidade de minusci | Shavspere, Client e oi “Adeus! Mail Rê a H 1 las gotias dagua; mas est 
E manha. RR dois da perdão "| sodios bu relemiranão esa o so ori spears orén segundo va 

mo sinto or de trazer gro medonho que presenciei) Não Yrdgros rr plrasts, deante de retra- se Fan 
movamentá à ten tim facto Tão is minho onte, a mulher quo |do vou ! Não mandes nba) ante de eira | Go-Contato com portad Spa a dolor, qu toa FER an o mão ds a caudas, amareileci | to pesstus quo tivoram o || do Hamlet dava preferencia 

epi ! Mag 6 procio to [BomBro. mi o RA oo peamiiio son, Quasi Sem que | quo aque atos para o sol é purga|graphia de Shakspere. 
dg quão! oia mm pa a onto Jara ao ferra Toglnauns esa psi rat a doença mas tendo ca n deste modo a atmosphera. deal me EE ti a o do CR | ph gerais luto a oi E tu at à esiessão mais viva PENSO eta to em Lori chove uaren ao ao Condo na atri Ls nr ora pos iz mo oplham ou gorine Da' bondade na mulher chuva, ct ide ta é Cinco por nto dos dias 
a Raio era caloPgUs: do de Ao OO SS pa ELA E al tor am cr rt Di mai) aseom! egual resultado. ” do 
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«de Werther ao se dilgir para à [soj aponas, que puxei o men re: (das 1, aponas, que p mm Um sonho ie 
volyor o quo o homem so joga-|m EmciRs E aádio nino j f E E 

Lembró rena mu do ml, pasa Pros mo o de hoje, que von: oo cão Eai Dr. Vicente B. Silva. 
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ralado Servico de Noletas Asia na Cruz Varela O iimenta da tor; a pesso nha ron Cn de muros cio tm e, br nal” Toro a fa mão na, minha, presa, Pocavnodo Car go do “Desa Santos a do me coração Uma aim. E ari j le hola [e um ségro de o 
path, oxquiet, “o davi e Ca dA pe m a io) de Huse de ea? Ah! não pensei que houvesse lal pureza Clinica exlusiva das Molestias do Intestina Bros- vontade de falar com todo mun- | Como eu softro com E úplip Em da rca Nos dedos duma mulher esa tao to loca das Dysenterias o das He- 
id padaria o o om guard duqulia casal DG! qu ea gaia vão ELIXIR DE NOGUEIRA em o Deus, que le pãz asim no meu caminho, idos som Operação. 

É a eba Condor qe o dra a razão bas fon tó MG tc E o in parta dane Pa A 1 E . Nada m eps ; 
ass rúania que Toca por maio quo foros a tom Es soe 3e-Nao visitando | dogt Ro “| Cobria de esperanças o meu ninho, CAMPINAS 

pa jos avol Ea j rdon- dessa molestia.. ta Re Srnou de Jióres toda a minha vida... 
ii gra me vejo na rua, à re- ao & faze-mo à grundo cari- —Bobendo agua pura: em j Jeus. nem sabe O pot E = a boriiza, mas |cubitular ns Gconnd Nediondas jdado du lor csta. lesiva para vendo algu duvida sobra Posso Ruololo Deloim, es Annunciae nesta folha 

em gortezo, mao quo me afogucavam todo, como [aliviar um poco os meus ter- qualidados sanitarias. da 088 Mario Debi: MURILLO FONTES 
E a música qu Pata as ads do om ec rivela sofrimentos. E exclusivamente agua E ME E RS NR 

ha i Artsniora Amro Salinas = UI Lt Meira não sabia nada elle fosse preto e lhe trouxesse 
va polus colens, slide o | por diante, tem sido como um E 4, leito ao Com rd e Olenia dei ds alencar. O ro. |decidisso passar um mês numa 
noramente, aos e a Pano neo [Na Seta agp guardando depois da fervil | np O renato ban cidadezinha sorrana. 
e. apatsmmade somo um vulcão ando la-| À cho e a preços baratissi- ao abrigo das moscas. É “Voss, Mulh a. como, toda à numa grado do jardim, para Sahiu dali aereo, deprimido, 

Ah! Como to bem, ro- a gratera em elo ar To 5.-—Não comendo alimonl e ulheres |; dont o io an ana | perca ano | humilhado. Na cidado oncon-. 
qndo ántos dao o como ão, Contngamento Ea ua po nb Ion spag o pa (alíaco, agrião, tomall am To E Nr, caía onginado ala cor do am fio ia, na a tua aa à o ron om migo quo não io 
trem ao a] imar-so o] ii, — Conheci Li Mei- oito de tudu lugira à sua a) mim» E a cantora e y 

ge FeafralioAnição ga o” no fosso o quo soubo no |Phia Mangilli — Largo da Go=Lavando ns mãos ai 8 ra ole jh RR à| Foo a guarda nocnrho. qu É por si em «drin) o outro dia, no ler os verpertinos, Apparecida n. 8 “AVAR E aos cole o ra a pri la ultima e fatal com- Geo quo Rolo Meira amou | prendeu como assaltante. Outra Emquanto o outro falava, Lu- 
ra casa de minha Bea- mor, Milhares de curados — Ida 6 mantendo em Es Sentimental. Amava [as duas com igual int tonsidade, Da num dia de ginga jo a ir E a E 

a SR Ohogieiá porta. do GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE | de asseio a casa, o nal dê malhores a conversa atropelado por uma bicy; Eos, ora | vão comprehender o mo- 
alta Horda, como os Parques intrihia, Ea E petnsiamonto oppetos Cor: ollho; a palavra Gomprojdo |bleta. quando atravesBRvA ci tivo da imprevisto, da incape 
dos contos do fadas! à creadi ds insinvaa” com a orelsioncin) rua movimentada comparando lco| ra 
aa quo rio ab a poria PER oo Ocnto" ap quo rosado as du nlors colo cn o fados copos onctnta os cs sem Ahormo, copagisda, trocua, Don DO pacabota do) Dopois do um ta rientales, o fon, dos Intimamento 
disso que a paírou não estava, Dr.J. Renato D'Agosit amor. Não podia oo (og do no, porno dora E que] contente por O) 

— quo tinha enido. Ex o o Pista o Ela odfcas Medico-chefo do Posto di la Moóca, e cujos s | vêl-as, nom que fosse mm E em pa Toi amassado por um RES o feno un Eri hoy [lado uma ras dali em de- 
onto eu rindo, teu ami pI ota] gieno ' tro ão go Inu instante. Ji, assim, à nto de circo, um dos seus ês una pesadumbre E pow ant, todo o sen carinho, toda a 

Foi dahi que minha os nada Piouarriha ja ol otcora oa piada se Fópatia. entro o Ea E to E dolar duo qo] terna seriam pará Mora 
rimeira esconda x ro E) rd Ea tamento da amanto o a ueiroz, fez com que elle aa yo no que er tor por » E a tdo pão joio incor SOIS NOIVOS E ia cuando, die g Eq eo po Hu do ppt a ae 

  

 Gadas,  CtOmes o attitudos for- lejonio, un dios me o, quit trou som fazor ruido,   a cnptrlo- Tio 
mo sorio possivel aquillo, so| 1 

“ quasi todos os dias cila mo os- 
  

do Rosca quan ando ouvia E dossas cartas, Luciolto do Mara, qui 
ju ficar nom [do lado do dentro 

Quereis a felicidade: ra ap 
de ado Não tinha von-      rava áquella hora justa. v moi eiquor do] Lucio Mo esa ricatra R sa seg 4 E 

Pai peor à minha See may a cantora. 00 8 u Coll icons mais um dia maquoia placida o Sa toi na 
Forque à creudinha o outra, Mara, ora aerit Pstandard?, jomorm idadesinha, do. voranoio, o n E       

    ra. camisa, Tra iá os Pra, gm Cabo ol nagim Eq ócio Mora, dead    

    

        
  

          
         

  

    na gro] E ol ia fit a atando es- ficar, melhor para ti 
nto a : emo rio. Ouro gran a ia falta das dos Bda Fr a ado OU a a ta EE ssa 

mo contivo mais: por varias vozes publicada be dna duas joy a oa, ES oma 
a TA mito, todo. o > jornais desta cidado. SENTA «A Pendula Pinhalens Eos a ciumes, nem para qué olia cidadezinha Antes Epa de lá chegar,| EE do nro ou 

disco que dê detoa rolava por ( SUmbilhele da a febro tifoido pelos meios À o og o a E rios Cove RigUtDAd] de ropai surprehondou um automovel e leu, à luz do a 
a empadas inda ria SE P Putisa Deo ingresso posatntos + E ia des homens) Tornow-so magro, amgtoo;| Do dois eum doi das, alterna- agido font À porta prigeipal (izio, um regalo na Marão 

sá anava! Ob! m irão, — Ziramaz - SP para a conquista de Fortuna) 1.0—Visitando doentes de fe- | estiram, oa ychastenico, Solfréu as. mais |tivamento, elias lho escreviam, Olhou O pi E E Sorri EE Zina ra bro tifoido, as mar Tonto o Ce “a lobsocantes phobias8i, por aca-| como ollo lhes recommend pues EO dessem ar 
| 2e—Bebendo agua poluida, Era Vozes, ropoti-o so, encontrava eum algm moro | Polos t as cartas, po-Jo, ro do te, vi sapato ju minha Dont “QUIDTA-FEIRA — 100 ConTOS| :: = Comendo bantastaria. a | cad Pe io ni EN gr PR aquel-Jaia com, a cabeça apoia a 

dem    te: Gui d Er as mulhoros difioronte o ama- hombro do Ronato do neo, sem me deter, como Agente; Guido Amato — «Vale Quem Tem | focMios suíno: pago nen mia tornava pálido do modo que! ls mulheres E 
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A TRIBUNA 

    

  

  

À pluma branca de Henrique IV aes0s 
  

a nação era um governo sem 
Eenso moral, de consciencia obli- 
terada, de alma deserta das no- 
ções elementares da honra pu- 
blica, e constituido, todo elle, 
em alavanca de uma aventura 
covarde de hordas sanguiseden- 
tas de prefissionaes do crime. 
Affectava o poder da União o 
mais impudento, o mais revol- 
tante desprezo pela vida de 
centenas de homens livres, ca- 
hidos nas emboscadas dos jagun- 
ços do nordeste. Reforçando a 
perversidade desses scelerados, 
assistimos a União fechar a Pa- 
rahyba dentro de um circulo de 
ferro, para que mais cedo se 
consumasso a submissão da ca- 
pital com o seu governo, o seu 
erario, o seu patrimonio de jus- 
tiça, o seu primado de leis, ao 
trabuco dos salteadores do ser- 
tão, amatilhados com uma cam- 
bulhada de velhacos, que ope- 
ravam no Rioe aqui em S. Pau- 
lo. Se Minas e Rio Grando, al- 
liados da Parahyba, não pen- 
Sassem naquello momento em 
voar até o seu fragil companhei- 
ro, para arrebatal-o aos sicarios 
que o desvalijavam, ahi, sim, é 
que estaria todo este paiz ermo 
de resentimentos de honra civi- 
ca e de nobreza christan, A cer- 
teza, hoje, dada ao Brasil de 
que já naquello momento se 
conspirava, ainda é a maior ad- 
vertencia aos tyrannos, de que 
existiam hontem como existirão 
amanhan, em nossa patria, es- 
ses alcantis da dignidade, cha- 
mados a salvar, em horas de 
eclipso, as tradições de liber- 
dade da civilização brasileira, 

* 

Em abril de 1930, o que o) 

Não vamos julgar aqui os 
methodos do que serviu o gr. 
Washington Luis em busca do 
triumpho. H 

Assis CHATEAUBRIAND 

nario era tão decidido que ja- 
mais consentiu em se avistar 

tcom nenhum dos officiaes révo- 
Jucionarios que foram para a 
Parahyba concertar o movimen- 
to de Outubro. Em Dezembro 
de 1929, estando em nossa casa, 

no Rio, falei-lhe abertamente 
na hypothese de terminarmos à 
campanha liberal por um des- 
filadoiro. subversivo. Deu um 
pulo do gato do sofá, em que 
se sentava, 6 os olhos chammie- 
jantes, replicou-me que por tal 
preço: proferia ver o gr. Was- 
hington Luis ou o gr. Julio Pres- 
tos por 10 ou 20 annos no Catte- 
te. Por ahi se calcula o que não 
foi preciso de humilhações e 
de provocações para o sr. Was- 
bington Luis transformar este 
penedo reaccionario, que o ad- 
mirava, numa columna revolu- 
cionaria. Homem oxcentrico, nu- 
mero unico da politica nacional, 
osr. Washington Luis Pereira 
de Souza! João Pessoa tinha 
tudo para ser seu alliado, in- 
clusivo a enorme admiração 
que lhe consagrava, Pois. elle 
consegue viral-o num subversi- 
vo, à custa da collaboração prês- 
tada pelo seu governo e pela 
sua bancada na Camara Federal 
aos cangaceiros que talavam o 
sertão da Parahyba. 

* 

Tambem chama o sr. Costa 
Rego os revolucionarios a con- 
tas pelo que dispenderam com 
as actividadades subversivas do 
1930, Mas então com que recur- 
sos fariamos nós uma contra- 
revolução para destruir o go- 
verno nitidamente, caracterisa- 
damente revolucionario do gr. 
Washington Luis? Quem come- 
çou a revolução de 1980, quem 
so pôz primeiro fóra da lei, 
não fomos nós, mas antes o 

id RBD 
  , Teco- 

nheçamos que elles eram os da 
força e da violencia, e que, 
nestas condições, aos parahyba- 

s o p p 
queria dizer o chefe do execu- 
tivo federal a organisar delibe- 

  

radamento, ostonsivamente, o 
bloqueio de um Estado da Fede- 
ração, para impedir que ello re- 
cebesso armas o munições, cuja 
applicação exclusiva consistia 
no combate às forças de sedição, 
irrompidas dentro do seu terri- 
torio? No dia em que o poder: 
da União estendeu os braços à 
insurreição de Princeza elle 
fez a todos os seus adversarios 
um convito terno o camarada 
à revolução. Quem quizesse su- 
b!evar-se, tinha no governo de 
Washington Luis um paradigma, 
Elle nos dava o modelo, O ar, 
Oswaldo Aranha não se mirava 
noutro exemplo. 

* 

Sinto-me tão equidistante da 
Republica Velha como dos ho- 
mens da Nova, para opinar com 

nos e seus alliados não restava 
outro caminho senão o recurso, 
por igual, à violencia e à força. 
Nem se conhece até hoje, na 
historia, exemplo de um povo 
que, para se emancipar da ty- 
rannia se tenha valido da pala- 
vra para convencer os usurpa- 
dores quo elles devem ser pio- 
dosos e clementes, Do governo 
de S. Paulo partiram armas pa- 
ra sustentar à luta monstruosa 
“de Princeza, Da tribuna federal 
se ergueram vozes perrepistas 

- para defendel-a e estimulal-a. 
Que restava aos parahybanos 
decididos a viver, segundo o 
seu ideal ? Enfrentar o governo 
intolerante o brutal que os com- 

“batia, no mesmo plano subver- 
Sivoem que ello se colocava; 
para o atacar. E para compre» 

Ese a nossa causa era boa, se 

q OALO 
E 
ge A SAPATARIA BOTTURA continúa a ven- 

der com 20º, 
Occasião opportuna pa 

Praça Dr. João Pessoa 

narias, antes de chegar ao Rio, 
quando aixda me “encontrava 
em S. Paulo, vindo do sul. Con- 
templando o cabedal. de desa- 
certos com que » revolução se 
dispunha a entrar, de redea gol- 
ta no Rio de Janeiro, varri de 
sahida, nossa testada, Haviamos 
ajudado os companheiros nos 
tormentos mais afrontosos, nas 
estradas mais invias. E larga- 
vamol-o em pleno cimo da glo- 
ria, na testificação da realidade 
do triumpho. Nem era o dos- 
peito que nos amargava a alma, 
porque nada pediramos nem 
nada pleitearamos da revolução. 
Os nossos «Diarios» vivem de 

uma tradição: a dignidade do 
seu poder, a consciencia do seu 
papel, em face da nossa civili- 
sação, a incorruptibilidado da 
sua magistratura moral, quo faz 
irradiar, por todo o circulo do 
horizonte, os fócos rutilantes do 
nosso programma, Presenti, no 
vozerio farpado dos acampa- 
mentos revolucionarios, as dis- 
posições de muitos dos compa- 
nheiros de causa. Essas disposi- 
ções brigavam de tal modo com 
os evangelhos da jornada libe- 
ral, que o mais sabio era desem- 
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Vendas a Dinheiro 

dis Gp doc ea ja as cs coast ae na 

ADOOS 

de abatimento. 

ra fazer suas compras. 

n. 47 — PHONE, 5— PINHAL É 

asd ca Soda dad de dá dp do 
migos delapidavam em vexal-a, 
em perseguil-a, 6 armar sicarios, 
que roubavam o socego de uma 
colectividade, a innocencia das 
suas virgens e os frutos do tra- 
balho dos seus operarios. 

O que Minas deu para punir 
o crimo de Princeza foi uma 
ninharia, Na hora em que o Rio 
Grando arrancou para impôr 
respeito à soberania do um pe- 
queno povo laborioso e pacifico, 
no chapeu do paisano, que or- 
ganisou o movimento, havia a- 
quella mesma pluma branca 6 
insolente de Henrique IV. 

(Transcripto do «Diario de 
S. Paulo».) 
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Nascimento    

     

  

   

  

João Carlos. É 
«A. Tribuna» . desej 

recem-nascido farta 
de felicidades. 

Em 

“Pinhal-Jazz” 
Communica-nos o sr. 

    
    

  (Fio), que attenderá pelo 
phone, 6 705 
Communica-nos, aind 

Martelli que continuará 
zer parte do conjuncto. 

  

  

car-se-á da verdade, sem 
Os ultimos modelos 

oveis ema geral 
V. S. sabe que a Casa Del Guerra é q 

vende os melhores moveis pelos menores pre; 
Visito sua exposição permanente e scienti 

Casa Del Guerra 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 13-E. S. DO PINHAL 

     

   

        

compromisso de comptí 
de moveis folhados. | 

  barcar da fragata de Outubro e 
reivindicar a libordado de acção 
que tinhamos antes, 

Na revolução de 1982 não pas- 
sei de um modesto candidato a 
combatente. Quasi nada tive 
com à conspiração, de que re- 
sultou o tres do Outubro, até 
porque os conspiradores só se 
julgavam obrigados a fornecer 
aos companheiros de causa que 
pretendiam bator-se, este. infor= 
me: a data da irrupção do mo- 
vimento. Desse modo, nenhum 

de nós, alheios à marcha da 
preparação subversiva, nada 
sabia quanto ao seus detalhes, 
Mas descendo com o nosso com- 
passo à superíicio do plano dos 
conjurados, é facil assigoalar as 
zonas onde o chefe civil da re- 
volução de Outubro teria logra- 

do dispender essa bagatella de 
tres mil contos do réis. Por con- 
ta do que verbas corriam, de 
avião, vapor e caminho de forro, 
de norte a sul, os emissarios que 
faziam as ligações, para um mo- 
vimento articulado, desde o 
Amazonas até o Rio Grande? 

eramos os opprimidos, porque 
nos sentiriamos tolhidos em de-   liberdado nesta contenda. Di- “bender o que significav. a a E F 

É a Bon DaNa E Como vergi das directivas revolucio- expressão de. desespero, aquel- 

fender a liberdado com os mes- 
mos recursos, que os nossos ini- 

  le auxilio financeiro mandado 
pela Parahyba ao Rio Grande 
do Sul é preciso não ignorar os CRAVOS? MANCHAS DA PELLE? 
  

antecedentes politicos do presi- 
ento João Pessoa. Dois homens 

empolgavam a administração 
do mallogrado chefe do executi- 
vo parahbybano, no scenario po- 

Cc rasi): os srs, Epitacio 
- Washingtom Luis, 

19280 sr. João Pes- | 
o Norte ia 

O Jor- 

  

DISSOLVEN 

CARLOS 
Rua José Bonifacio, 

   
    
   nal» e commi 

Motivo unico: porque j 
quo o sr, Woshington Luis nã, 

“tinha uma intelligencia pere 
rina. 

    

    

  

   
     

Desapparecem rapidamente comum só vidro do famoso preparado 

Preço 58000 — Pelo correio, registrado, 6$000 
E PEDIDOS A” Estado, 68 

O DISSOLVENTE NATAL é aconselhado pelo eminente medico espe- 
ci DR. PIRE. i 

o, informações detalhadas para o tra- 
a quem 

NATAL, dos Andradas. 30—RIO 

  

TE NATAL 

MACEDO | 
398 — São Paulo 

ros. 

enviar o coupon abaixo, 

    plena revolução de Pin- 
u horror revolucio-     [2-4-& 

Hospital “Fco, Rosas” 
Aos méus amigos. 

Tendo meu nome sido 
suffragado para o cargo de 
provedor do Hospital «Fran- 
cisco Rosas», na eleição rea- 
lizada em 20 de janeiro fin- 
do, e, devendo proceder-se 
à nova eleição por causa do 
empate havido, segundo 
se deprehende de uma pu- 
blicação assignada pela Me- 
Sa, peço aos meus amigos 
que se desinteressem com- 
pletamente de meu nome e 
que votem no candidato que 
acharem mais conveniente. 

Pinhal, 21-2-1934, 
João B. Mendes Silva 

E me 

Dr. João Ribeiro Rosa 

Completamente restabe- 
lecido em seu estado de 
saude, já regressou de 8. 
Paulo e assumiu as suas 

A 
Dôr d'olho 

Tendo emcontrado, diar 
to, no meu trabalho do 
rio, numerosissimas cria 
muitos adultos atacados 
d'olhos, julguei oportuno 
ao conhecimento publico 
mas palavras a proposito. 

A dôr d'olhos é uma mol 
que, não sendo cuidadosam 
tratada, póde, não raras vl 
originar complicações ma 
monos graves levando o 
até à cegueira, 

Principia em lacrimeja: 
e comichão ; em seguida o; 
incham e ardem como & 
tivéra penetrado pimen 
areia, a 

à molestia pódo sor cauf 
pela falta de asseio : mão: 
ha ou lenço sujos. Póde, 
bem, ser transmittida por ! 
cas ou pequenos mosquitos! 
ainda, veículos do contági 
lagrima, o puz e as mãos 
to do cumprimentar-se, | 
Para quo so consiga a 

é mistér o maximo assei 
Os olhos devem ger, n 

vôses ao dia, lavados com. 
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     funcções de inspector fede- 
ral junto ao nosso Gymna-| 
sio, o sr. dr. João R. da! 
Rosa. 
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boricada ou uma solução do 
no o agua fervida, na pr 

ção de 1 colher para 1 li 
agua. As mãos devem. pel 
necer constantemente limpi 

  

Agradecimentos 

O sr. João Martorano 
teve a gentileza de agrade- 
cer-nos a noticia que publi- 
camos do anniversario nata- 
licio de sua esposa. 
—A familia Tamaso, tam- 

bem agradeceu-nos a noticia 
que demos do fallecimento 
do sr. Miguel Tamaso. 
  

é o numero do 
telephone da       

     

    

  conceituada Typ. Mangilli 

    

dolorosa molestia, Si, por | 
tura, i 
doonte deverá procurar um 
lista, 

de Fevoreiro de 1984, 

ne local, 

Asylo de Mendici 

    

      

   
      

    

  
   

As roupas, 
mento lenços e toalhas, d 
merecer igual cuidado. 
a mais rigorosa higiene 
broves dias, porá termo . 

assim não acontoo 

Espirito Santo do Pinh 

Rosa Sellitto Salo) 
Visitadora do Posto de 
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b 

- Dê sua esmola


